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Proposta pedagógica canadense para 
a formação integral dos estudantes

Em um mundo globalizado e cada 
vez mais interconectado, a Maple 
Bear aposta em um currículo 
bilíngue, inovador e personalizado

C
uriosos, confiantes, in-
dependentes, globais e 
analíticos: essas são as 
características que de-

finem os estudantes da Maple 
Bear Brasília, com unidades na 
Asa Norte e no Sudoeste. As ins-
tituições têm como missão ofe-
recer um programa de apren-
dizado centrado no aluno, em 
ambientes seguros e equipados 
com recursos que estimulam 
jovens e crianças a construírem 
um futuro melhor. Com um 
modelo pedagógico baseado 
no sistema educacional cana-
dense, as escolas inovam ao 
promover o desenvolvimento 
acadêmico, emocional e social 
de maneira integrada.

O grande diferencial da Ma-
ple Bear está em sua metodo-
logia inovadora, que inclui um 
currículo bilíngue e personali-
zado. Na prática, desde a edu-
cação infantil, os estudantes es-
tão inseridos em ambientes on-
de um novo idioma é utilizado. 
A imersão completa promove 
uma vivência autêntica e natu-
ral da língua inglesa, facilitando 

a aquisição de fluência. Para al-
cançar esse objetivo, são pro-
movidas atividades brincantes 
e interativas que garantem o 
uso do idioma em contextos 
reais e significativos.

“O Canadá é um país bilín-
gue e multicultural, além de ser 
uma das regiões mais desen-
volvidas do mundo. Na Maple 
Bear, nos inspiramos nesse 
modelo para promover uma 
aprendizagem natural do in-
glês. Desde a educação infantil, 
proporcionamos um ambiente 
de imersão na língua inglesa, 
sempre com muito acolhimen-
to. Não oferecemos aulas de in-
glês, mas sim aulas em inglês”, 
explica a diretora Natália Rocha 
da unidade Sudoeste.

Com essa proposta peda-
gógica, os estudantes têm a 
oportunidade de obter duplo 
diploma — o brasileiro e o ca-
nadense, da província de New 
Brunswick — ao concluir o en-
sino médio. Para a Maple Bear, 
esse diferencial abre portas pa-
ra universidades e oportunida-
des internacionais, oferecendo 
uma vantagem significativa no 
mercado global. Além disso, o 
ensino focado no modelo ca-
nadense também traz benefí-
cios pessoais, visto que, segun-
do Natália Rocha, diretora da 
unidade Sudoeste, há um es-
tímulo ao pensamento crítico, 
à resolução de problemas e ao 
trabalho colaborativo. 

“Por meio de atividades prá-
ticas e projetos interdisciplina-
res, os estudantes desenvolvem 
habilidades essenciais para a 
vida, além de adquirirem co-
nhecimento de forma significa-
tiva e duradoura. A organização 
das salas de aula e a abordagem 
pedagógica são projetadas para 
criar um ambiente que incenti-
va a curiosidade e a descober-
ta”, complementa Natália.

A diretora Raquel Nazário 
também destaca que o Cana-
dá é uma referência em edu-
cação, sendo o país de língua 
inglesa com o melhor resultado 
no Programa Internacional de 
Avaliação de Estudantes (Pisa), 
um estudo comparativo inter-
nacional realizado a cada três 
anos pela Organização para a 
Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).

“A aprendizagem centrada 
no estudante é o coração do 

programa de imersão das Esco-
las Globais Maple Bear. Em sua 
essência, essa abordagem valo-
riza as crianças, reconhecendo 
sua curiosidade natural, o de-
sejo inato de aprender e a busca 
pelo conhecimento”, pontua.

Nesse contexto, Natália com-
plementa a fala da diretora, 
indicando que a metodologia 
oferece oportunidades para que 
os estudantes façam escolhas, 
formulem perguntas e contri-
buam para o design de suas 
experiências de aprendizado, 
assumindo a responsabilidade 
pelo próprio desenvolvimento.

“Nossa abordagem de en-
sino abraça o conceito de que 
estamos ensinando a ‘criança 
como um todo’. Os professores 
estão nutrindo o crescimento 
em todos os domínios de de-
senvolvimento, incluindo o 
cognitivo, social, emocional e 
físico”, comenta.

Aprendizagem 
centrada no aluno

Para as unidades Asa Norte 
e Sudoeste da Maple Bear, cada 
criança é única e, por essa razão, 
as escolas valorizam as indivi-
dualidades, respeitando o ritmo 
e os estilos de aprendizagem de 
cada aluno. Nesse contexto, a 
avaliação é contínua e formativa, 
oferecendo um acompanhamen-
to constante que ajuda no desen-
volvimento pessoal e acadêmico.

“Usando as ferramentas da 
neurociência e da psicologia 
cognitiva, pesquisadores inves-
tigaram como o cérebro apren-
de e os fatores-chave que têm 
efeitos positivos no aprendiza-
do. Uma conclusão importante 
é que a capacidade e o conheci-
mento humano não são deter-
minados apenas pelo QI, mas 
pela eficácia do processo de 
aprendizagem”, ressalta Raquel.
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